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Sexta-feira  

Sindsep realiza atividade em ho-
menagem ao Dia do Aposentado 

Para celebrar o Dia do 
Aposentado, o Sindsep reali-
zou hoje, 24, no Cine teatro 
Viriato Correa, no IFMA Mon-
te Castelo uma manhã festiva 
para os filiados(as) aposenta-
dos(as).  

A abertura do evento 
contou com a presença da se-
cretária Geral, Conceição Reis 
Silva, do diretor da secretaria 
de Aposentados e Pensionistas, 
Ariosvaldo Lobato e do presi-
dente do Sindsep, João Carlos 
Martins. 

Após o Ato de abertura, o 
coach Guilherme Junior profe-
riu a palestra “Viver melhor 
cuidando da saúde mental” pa-
ra uma plateia atenta e entusi-
asmada. Guilherme chamou a 
atenção para a importância de 
envelhecer com saúde e enten-
dendo as mudanças que o cor-
po vai sofrendo normalmente 
com a passagem do tempo.  

O palestrante alertou ain-

da para o significado do termo 
aposentado, que quer dizer dei-
xar de trabalhar, e não deixar 
de viver, explicando a impor-
tância de continuarmos reali-
zando as coisas que nos dão 
prazer, independentemente da 
idade. 

O presidente João Carlos 
agradeceu a parceria com o 
IFMA que cedeu o espaço e 
enalteceu a importância da pre-
sença de todos, despertando a 
todos para o tema escolhido 
em alusão ao janeiro branco – 
referência ao mês de atenção à 
saúde mental – dado o aumen-
to do número de casos de pro-
blemas com a saúde mental de 
nossa população por conta da 
vida estressante que levamos. 

Todos que estavam pre-
sentes ao Ato receberam cami-
sa alusiva ao Ato e ao final do 
evento foi servido um cocktail 
aos aposentados e aposentadas 
que compareceram à atividade. 
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Prévia da inflação recua e fica em 0,11% 
O Índice Nacional de Preços 

ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15) caiu 0,23% em janeiro em re-
lação a dezembro do ano passado 
(0,34%), ficando em 0,11%, divul-
gou o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), nesta 
sexta-feira (24). É o menor índice 
desde o início do Plano Real. 

O resultado da prévia da 
inflação de janeiro foi alcançado 
pela deflação no Grupo Habitação 
que reduziu em 3,43%, puxado 
principalmente pela energia resi-
dencial, que recuou 15,46%, ape-
sar dos preços dos alimentos que 
foi o grupo entre os nove pesqui-
sados que mais teve alta: 1,06%. 

Com o resultado, o IPCA-
15 começou 2025 com uma alta 

acumulada de 4,5% em 12 meses - 
uma desaceleração em relação aos 
4,71% registrados em dezembro 
do ano passado. 

 
Janeiro: IPCA-15 subiu em 9 
regiões 

Quanto aos índices regionais, 
a maior variação foi observada em 
Goiânia (0,53%), por conta das 
altas da gasolina (5,77%) e do eta-
nol (12,29%). Já o menor resultado 
ocorreu em Porto Alegre (-0,13%) 
em razão da queda na energia elé-
trica residencial (-16,84%) e da 
batata-inglesa (-21,62%). 

 
Metodologia 

Para o cálculo do IPCA-15, 
os preços foram coletados no perí-

odo de 13 de dezembro de 2024 
a 14 de janeiro de 2025 
(referência) e comparados com 
aqueles vigentes de 13 de no-
vembro a 12 de dezembro de 
2024 (base). O indicador refere-
se às famílias com rendimento de 
1 a 40 salários-mínimos e abran-
ge as regiões metropolitanas do 
Rio de Janeiro, Porto Alegre, 
Belo Horizonte, Recife, São Pau-
lo, Belém, Fortaleza, Salvador e 
Curitiba, além de Brasília e do 
município de Goiânia. A meto-
dologia utilizada é a mesma do 
IPCA, a diferença está no perío-
do de coleta dos preços e na 
abrangência geográfica. 

Com dados do IBGE. 
Fonte: CUT 

Entidades intensificam campanha para que ser-
vidores assinem carta que será entregue a Lula 

 

 

Entidades filiadas à Condsef/
Fenadsef vão intensificar, nas próxi-
mas semanas, campanha que busca 
coletar assinaturas de servidores públi-
cos federais ativos, aposentados e pen-
sionistas de todo o Brasil para uma 
"Carta aberta ao presidente Lula". Um 
ato agendado para o dia 27 de feverei-
ro, em Brasília, vai reforçar a luta por 
valorização dos servidores e serviços 
públicos, contra a elitização do Estado 
e o aprofundamento de distorções sa-
lariais que resultaram do ciclo de ne-
gociações salariais em 2024. 

Além de solicitar uma audi-
ência com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, a carta expõe e 
critica a forma equivocada com 
que o Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) está conduzindo a política 
salarial do funcionalismo público. 

Tal política vem causando divisão 
entre servidores federais e frustra-
ção para a grande maioria que com-
põe a base do funcionalismo. 

A carta também lembra ao 
presidente Lula o compromisso as-
sumido na campanha eleitoral de 
valorização dos servidores e dos 
serviços públicos e reivindica a 
adoção das medidas necessárias 
para a regulamentação da Conven-
ção n° 151 da OIT, que trata da ne-
gociação coletiva e da garantia do 
direito de greve no serviço público. 

Outro ponto cobrado é a rea-
lização de concursos públicos para 
todos os níveis de escolaridade, o 
fortalecimento do quadro funcional 
que vise o fim da evasão de servi-
dores públicos; além da interrupção 
do processo de elitização do Estado, 
com um corpo funcional que reflita 

a diversidade do povo para garan-
tir um serviço público representa-
tivo, inclusivo e de qualidade para 
a população brasileira. 

 
Pautas urgentes estão nessa luta 

Vale pontuar que estão in-
cluídas nessa luta todas as bandei-
ras e pautas de reivindicação ur-
gentes para o funcionalismo. En-
tre elas citamos a equiparação dos 
benefícios com os Três Poderes, a 
luta por uma data base, entre ou-
tras demandas. Elas vão seguir 
sendo cobradas do governo, tam-
bém via MGI, incluindo a luta no 
Congresso Nacional para que a lei 
orçamentária (LOA 2025) seja 
votada e os reajustes que foram 
negociados com o funcionalismo 
possam ser pagos imediatamente. 

Fonte: Condsef  


